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EXCELÊNCIA EM ADMINISTRAÇÃO 
É DECISÃO ESTRATÉGICA ESSENCIAL

O 
administrador sabe que o desempenho eficaz das orga-
nizações tem sido o maior desafio de todas as empre-
sas para se manterem no mercado de forma saudável. 
Perante esta realidade do complexo mundo corporati-

vo, esse profissional deve agir diante das mudanças adaptativas e 
superar as acirradas competições das quais participa, pois é pre-

ciso ser bem-sucedido o tempo todo nos resultados em todos os 
ramos de atividades.

Sendo assim, a excelência em administração é imperativa, pois 
sabemos que as conquistas almejadas não são fáceis e depende-
rá sempre da excelência de capital humano, de muita informação 
atualizada para decisões e empenho de todos no desenvolvimento 

O PAPEL RELANÇA A COLUNA Competitividade em Foco

Com novos temas e enfoque baseado na administração moderna e liderança do futuro nas empresas, a 
Revista O Papel relança este mês, com grande satisfação, a coluna Competitividade em Foco em parceria 
com o Grupo de Excelência em Administração de Pessoas, do Conselho Regional de Administração de 
São Paulo (GEAPE/CRA-SP). 

A coluna Competitividade em Foco teve sua última publicação na O Papel de novembro/2016 quando 
o colunista Luiz Bersou finalizou sua coletânea de artigos. A partir de agora, o novo colunista será o 
Professor e Administrador Walter Lerner, coordenador do GEAPE/CRA, que nesta edição traz o artigo 
inaugural, conforme você confere a seguir.

A ABTCP agradece ao GEAPE e, em especial, ao Professor e Administrador Walter Lerner, pela parceria neste 
conteúdo relevante sobre a gestão de empresas e pessoas veiculada na nova coluna Competitividade em Foco.
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de sistemas e processos de trabalho muito adequados, inovado-
res e contando com lideranças dos administradores profissionais 
de alta performance. 

Todas as pesquisas indicam que a maioria das falhas na execução 
da estratégia são cometidas por fatores explicáveis e, para racio-
cinarmos juntos sobre tal cenário, recorremos neste artigo como 
suporte aos estudos realizados e apresentados pela organização 
mundial Deloitte Touche Tohmatsu/Pesquisa Agenda 2018 – 
Perspectivas e estratégias das empresas para um ano decisivo e de 
grandes transformações. (Veja box com o estudo em destaque) 

Nesse artigo da Deloitte Touche Tohmatsu a atenção deve se 
concentrar em quatro imperativos:

1. Inspirar Confi ança para Decisões (em alto nível, cria dividen-
dos para as ações do líder);

2. Esclarecer Propósitos (quais resultados serão alcançados, 
caso você consiga exercer seu propósito com excelência);

3. Alinhar Sistemas (grandes equipes criam uma cadência de 
responsabilidades e engajamentos em torno de suas metas 
crucialmente importantes); e 

4. Liberar Talentos (quando um trabalho desperta seu talento, 
ele alimenta sua paixão e você o realiza porque sua consci-
ência o impele a suprir uma necessidade clara e você pode 
oferecer a sua contribuição única).

Com tal conhecimento aprofundado estrategicamente em si pró-
prio em primeiro lugar, o administrador poderá liderar a realização 
da fi nalidade organizacional necessária, esclarecendo aos demais 
colaboradores a importância de cinco ações. Entre elas: 

1. Os papéis do líder e de cada pessoa (tal como princípios 
para o alcance de resultados signifi cativos e duradouros);

2. Descobrir caminhos (criando uma visão que conecta o que 
os clientes desejam receber e o que a empresa tem vocação 
para oferecer);

3. Alinhar (criando sistemas tecnicamente efi cazes);

4. Fortalecer (delegando para compartilhamento de modo 
eficaz); e

5. Modelar (liderando a partir do exemplo pessoal a busca do 
verdadeiro norte).

A Inteligência de Execução na gestão de empresas e pessoas 
pode ser aperfeiçoada pelo administrador a partir do conhecimento 
da meta e das atividades e criando estruturas de apoio com clareza, 
tradução, capacitação, sinergia e responsabilidade. E, é lógico, que 

para tais fi nalidades darem certo será requerido continuadamente 
dos envolvidos interessados tantas outras habilidades e hábitos, 
analisando caso a caso.

Provavelmente, se fizéssemos sempre uma autoavaliação, irí-
amos nos deparar com vulnerabilidades perigosas, fraquezas 
quanto ao desempenho desejável para um sucesso na execução 
da estratégia e planejamentos. Se recorrermos às recomendações 
das quatro disciplinas para a execução bem-sucedida de ações, 
sugeridas pelos estudos de Stephen Covey, poderíamos melhorar 
muito em oportunidades, como:

1. Focar no crucialmente importante;

2. Atuar sobre as medidas de direção;

3. Manter placares envolventes; e

4. Criar uma cadência de responsabilidade.

Adicionalmente, acrescentamos alguns mitos que somente atrapa-
lham executores bem-intencionados:

a)  No meu caso nunca será possível!

b) Ninguém vai colaborar comigo!

c) A remuneração não compensa o esforço!

d) O mundo está em crise!

e) Vai demorar muito tempo para termos resultados!

f) Eu estou sempre muito ocupado com as rotinas!

g) Isto é assunto para multinacionais!

h) Os custos serão muito elevados para mudanças!

i) Isto já foi tentado no passado!

Diante de tudo o que foi  exposto neste artigo, recomendamos 
que todos os assuntos aqui abordados sejam estudados em cada 
realidade do administrador e das corporações de forma persona-
lizada, a fi m de defi nir as necessárias adaptações e decisões com 
sabedoria em cada ambiente de trabalho e negócios.     n

 

O CEO da Deloitte, Altair Rossato, fala sobre o Compromisso com a 
Mudança, dizendo que: “Após três anos de declínio da atividade eco-
nômica e uma dinâmica de negócios marcada por doses de incerteza, 
o Brasil chegou ao começo de 2018, enfi m, com a perspectiva de um 
novo ciclo. Mais do que os índices mais recentes da economia, os si-
nais positivos vêm agora da visão da própria comunidade de negócios, 
captada pela nossa abrangente pesquisa.”
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Pesquisa Agenda 2018
Perspectivas e estratégias das empresas para um ano decisivo e de grandes transformações

Com o objetivo de identifi car as tendências e expectativas do mercado para 2018 – um ano que combina a pos-
sibilidade de prosseguimento das reformas estruturantes com o contexto de eleições gerais –, a Deloitte foi ao 
mercado ouvir diretamente das empresas o que esperam para o próximo ciclo dos negócios. 
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